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Aspectos gerais e implicações para uma argumentação pela evolução e relações com a 
hidrólise de amidas 
 
​
A partir de tradução de Wikipedia - Nylon-eating bacteria.​
 
​
As bactérias que “comem” nylon são uma estirpe de Flavobacterium que é capaz de digerir 
certos subprodutos do fabrico do nylon 6. Esta cepa de Flavobacterium, SP. K172, tornou-se 
popularmente conhecida como “bactérias que se alimentam de nylon”, e as enzimas usadas 
para digerir as moléculas sintéticas se tornaram conhecidas coletivamente como nylonases.​
 

 
F. psychrophilum cepa 259-93. De Crump et al. - Microbewiki 
​
Descoberta​

http://en.wikipedia.org/wiki/Nylon-eating_bacteria
http://en.wikipedia.org/wiki/Flavobacterium
http://en.wikipedia.org/wiki/Nylon_6
http://microbewiki.kenyon.edu/index.php/Flavobacterium


​
Em 1975, um grupo de cientistas japoneses descobriu uma cepa de Flavobacterium vivendo 
em tanques que continham águas residuais provenientes de uma fábrica de nylon, que era 
capaz de digerir certos subprodutos do fabrico de nylon 6, tal como o dímero linear de 
6-amino-hexanoato (ácido 6-amino-hexanoico). Estas substâncias não eram conhecidos por ter 
existido antes da invenção do nylon em 1935. Outros estudos revelaram que as três enzimas 
quew as bactérias estavam usando para digerir os subprodutos eram significativamente 
diferentes de quaisquer outras enzimas produzidas por outras cepas de Flavobacterium (aliás, 
de quaisquer outras bactérias), e não são eficazes em qualquer material que não seja os 
subprodutos sintéticos do nylon.[1]​
​

​
​
A molécula do ácido 6-amino-hexanoico, ou ácido aminocapróico.​
 

 
 
O oligômero dímero cíclico do ácido 6-amino-hexanoico (www.lookchem.com).[15]​
​

 
​
O oligômero dímero linear do ácido 6-amino-hexanoico, também chamado de 6-amino-hexanoato linear 
(umbbd.ethz.ch).[16] 
 
 



Pesquisas posteriores 
 
Esta descoberta levou o geneticista Susumu Ohno a especular que o gene para uma das 
enzimas, ácido 6-aminohexanóico oligômero hidrolase[11], tinha surgido a partir da 
combinação de um evento de duplicação de genes com uma mutação da matriz de leitura 
(mutação frameshift).[2] Ohno sugeriram que muitos dos novos genes únicos têm evoluído 
desta maneira. 
 
Um artigo de 2007 descreveu uma série de estudos realizados por uma equipe liderada por 
Seiji Negoro da Universidade de Hyogo, Japão, sugerindo que, na verdade, nenhuma mutação 
frameshift estava envolvida na evolução da ácido 6-aminohexanóico oligômero hidrolase.[3] No 
entanto, muitos outros genes foram descobertos que se desenvolveram através da duplicação 
de genes, seguido por uma mutação frameshift afendo pelo menos uma parte do gene. Um 
estudo de 2006 encontrou 470 exemplos somente em humanos.[4]  
 

 
 6-aminohexanóico hidrolase - www.ebi.ac.uk. 
 
Os cientistas também foram capazes de induzir uma outra espécie de bactéria, Pseudomonas 
aeruginosa, a desenvolver a capacidade de quebrar os mesmos subprodutos de nylon em 
laboratório, forçando-as a viver em um ambiente com nenhuma outra fonte de nutrientes. A 
cepa de P. aeruginosa, não parece usar as mesmas enzimas que tinham sido utilizadas pela 
cepa de Flavobacterium inicial.[5] Outros cientistas foram capazes de obter a capacidade de 
gerar as enzimas de transferência da cepa de Flavobacterium para uma cepa de bactérias E. 
coli através de uma transferência de plasmídeo.[6]  
 
Hidrolases atuantes sobre o dímero cíclico de ácido 6-aminohexanóico foram dedectadas como 
sendo produzidas por bactérias Achromobacter guttatus.[12][13] 
 
A partir das comparações das sequências de nucleótidos e produtos de genes, concluiu-se a 
enzima ácido 6-aminohexanoico oligômero linear hidrolase desenvolveu-se recentemente por 
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Plasm%C3%ADdeo
http://www.straininfo.net/taxa/89


duplicação de genes, seguido por substituição das bases no mesmo plasmídeo.[14] 
 
Um novo tipo de enzima de geradação de oligômero de nylon (EIII) foi purificado a partir de um 
clone da Escherichia coli que possui o gene EIII (nylC). Esta enzima hidrolisa o trímero linear, o 
tetrâmero e o pentâmero de 6-aminohexanoato por uma reação do tipo endo, e esta 
especificidade é diferente da da EI (produto do gene nylA) e EII (produto do gene nylB). Por 
meio de eletroforese em gel de poliacrilamida-dodecil sulfato de sódio o sequenciamento dos 
aminoácidos e da EIII purificada demonstraram que a enzima é composta de duas cadeias 
polipeptídicas que surgem a partir de uma clivagem interna entre os resíduos de aminoácidos 
266 e 267.[17] 
 
Papel no ensino de evolução 
 
Não há consenso científico de que a capacidade de sintetizar nylonase provavelmente 
desenvolveu-se como uma mutação de um único passo que sobreviveu porque melhorou a 
aptidão das bactérias que possuem a mutação. Isto é visto como um bom exemplo de evolução 
por mutação e seleção natural que tenha sido observado em como ela ocorre..[7][8][9][10] 
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Leituras recomendadas​
​
Para mais informações sobre o ácido aminocaproico, ou 6-amino-hexanoico: 
 

●​ Wikipedia - Aminocaproic acid 
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